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MEMORIAL DESCRITIVO

Obra: CONSTRUÇÃO PRAÇA DE LAZER VILA OLIMPICA LAUTHENAY PERDIGÃO, MACEIÓ/AL
DIRETORIA DE PROJETOS ESPECIAIS

MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

DISPOSIÇÕES GERAIS

01.00 – PRELIMINARES

As presentes especificações técnicas têm por objetivo fixar as condições gerais que serão obedecidas durante a execução das obras, apresentar normas de execução dos serviços, qualidade e aplicação dos materiais que serão utilizados na obra CONSTRUÇÃO PRAÇA DE LAZER VILA OLIMPICA LAUTHENAY PERDIGÃO, MACEIÓ/AL, no município de Maceió, devendo a empresa contratada obedecê-las rigorosamente, bem como ao projeto arquitetônico, detalhes construtivos e demais projetos. As obras serão executadas em conformidade com os elementos técnicos fornecidos pela DIRETORIA DE PROJETOS ESPECIAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO, com a adoção da melhor técnica. Todos os projetos deverão ser registrados no CAU, e aprovados pelas Concessionárias Locais.   

02.00 – EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

A execução de todos os serviços contratados obedecerá, rigorosamente, às normas em vigor da ABNT e Concessionárias de Serviços Públicos. Na ausência das normas supra mencionadas, aplicar-se-ão, no caso de materiais e equipamentos, aquelas prescritas pelo fabricante. A utilização de materiais e equipamentos será de primeira qualidade, bem como será empregada a mais apurada técnica na execução das obras, nos termos fixados pelos elementos técnicos fornecidos, os quais deverão ser sempre submetidos à aprovação da fiscalização. Não será admitida, na obra, a aplicação de materiais e/ou equipamentos usados ou diferentes dos especificados, exceto os autorizados por estas especificações e/ou pela Fiscalização. Todos os equipamentos, materiais e providências que, porventura, demandem maior tempo para instalação, deverão ser providenciados pelo construtor, em tempo hábil, visando não acarretar descontinuidade na evolução da obra, em qualquer de suas etapas. Quando existirem razões ponderáveis e relevantes para substituição de determinado material ou equipamentos aqui especificados por outro, o construtor deverá apresentar, por escrito, com antecedência mínima de 15 (quinze) dias, a solicitação de substituição, instruído-a com todos os motivos que determinaram a solicitação. A substituição somente será efetivada se aprovada pela fiscalização, se não implicar em ônus adicionais e se resultar em melhoria técnica ou equivalência comprovada, a critério da fiscalização da DIRETORIA DE PROJETOS ESPECIAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO. A forma de apresentação destas especificações e demais elementos fornecidos não poderá ser alegada, sob qualquer pretexto, como motivo de entendimento parcial ou incompleto por parte dos licitantes, visto que a DIRETORIA DE PROJETOS ESPECIAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO estará à disposição dos interessados para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários. As taxas eventualmente cobradas pela concessionária de serviços públicos (água, esgoto, luz, telefone, etc.), a título de regularização das instalações provisórias ou definitivas, serão consideradas encargos da empresa contratada. Os casos onde não couber aceitação pelos órgãos públicos competentes e concessionárias de serviços são de exclusiva responsabilidade da empresa executante, cabendo à mesma os ônus ou encargos decorrentes de erros, imperfeições e não conformidades, que destruam a obtenção da referida aceitação. A execução de obras e serviços por empresas sub-contratadas não excluem, em qualquer hipótese, a responsabilidade da construtora, visto que, perante a fiscalização da DIRETORIA DE PROJETOS ESPECIAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO, a mesma será a única responsável pelas obras e serviços.

03.00 – PROCEDÊNCIA DOS CASOS

Em caso de divergências entre as cotas dos projetos e suas dimensões em escala, prevalecerão os primeiros. Em caso de divergência entre as especificações e os demais projetos será consultada a fiscalização. Nenhuma modificação poderá ser feita no projeto, sem aprovação, por escrito, da DIRETORIA DE PROJETOS ESPECIAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO. Em caso de dúvida quanto à interpretação dos projetos ou destas especificações, será consultado a DIRETORIA DE PROJETOS ESPECIAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO. Em caso de divergências entre os projetos de arquitetura e os demais, prevalecerá o projeto de arquitetura.

04.00 – ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

A construtora deverá manter na obra um preposto seu, com conhecimentos que lhe permitam conduzir com perfeição a execução de todos os serviços, projetos e especificações da obra. Deverá manter também, mestre de obras, mestre de pedreiro, mestre de carpintaria, encarregados de instalações, almoxarife, apontador, vigias e todo pessoal administrativo necessário ao bom desempenho técnico e burocrático dos trabalhos. Deverá manter permanentemente atualizado 1 (um) Livro de Ocorrências para anotações diárias da obra.

SERVIÇOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS

01.0 – GENERALIDADES

O presente Memorial Descritivo e especificações técnicas têm por finalidade expor, de maneira detalhada, as normas, materiais e acabamentos que irão definir a utilidade, o tipo e o estilo das diversas etapas de construção PRAÇA DE LAZER VILA OLIMPICA LAUTHENAY PERDIGÃO, MACEIÓ/AL. 

02.0 – DESCRIÇÃO DA OBRA

A construção da praça de lazer na Vila Olímpica, visa oferecer uma melhor infraestrutura para a população local, garantido mais uma opção de esporte e lazer.

03.00 – DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

Oferecer estrutura de lazer a comunidade local para melhor desfrutar do entorno da Vila Olímpica, na pratica do esporte e lazer, promovendo a acessibilidade com inclusão de rampas, piso tátil, troca do piso da calçada, inclusão de grama em todos os canteiros e estacionamento.
04.00 – COMPONENTES DO PROJETO

1 Projeto Arquitetônico: plantas baixas, implantação e de piso;

05.00 – TÉCNICO CONSTRUTIVO

01.00 – Disposições Gerais

Início dos Serviços

Finalizada a Fase Contratual que abrange o Contrato, as Responsabilidades em geral, as Mudanças de Prazos, as Garantias, as Licenças, as Franquias, os Seguros, os Acidentes, as Retenções, os Recursos humanos e Materiais, as arbitragens e outros, daremos inicio aos serviços da obra, conforme estabelecido nas INSTRUÇÕES DE CONCORRÊNCIA com a respectiva Ordem de Serviço, registrada no Diário da Obra pela FISCALIZAÇÃO e o CONSTRUTOR.

Ordens de Serviço

Serão fornecidos e mantidos, na obra, pelo CONSTRUTOR o Diário e o Cronograma Físico da mesma, O Diário deverá ter as folhas numeradas e sempre com duas vias, nas quais o Transmitente e o Destinatário darão seis visto de Ciente, só assim produzindo efeitos legais do Diário da Obra.

A Primeira Ordem de Serviço dará inicio ao Cronograma Físico da Obra Contratada.

Orientação Geral e Fiscalização

A CONTRATANTE enviará semanalmente à obra, prepostos seus, Engenheiro e/ou Arquiteto, denominados FISCALIZAÇÃO, convenientemente conveniados junto ao CONSTRUTOR e com autoridade para exercer, em nome da CONTRATANTE, toda e qualquer ação de orientação geral, controle e fiscalização das obras e serviços da construção.

São poderes da FISCALIZAÇÃO:

1 Ter acesso a todas as dependências da Obra Contratada, inclusive depósitos, armazéns, oficinas, etc.;

2 Ordenar a suspensão das obras e serviços sem prejuízo das penalidades a que ficar sujeito o CONSTRUTOR;

3 CONSTRUTOR é obrigado a retirar da obra qualquer material irregular ou empregado que venha a demonstrar conduta nociva, incapacidade técnica, ou mantiver atitude hostil para com a FISCALIZAÇÃO ou qualquer preposto do CONTRATANTE.

4 Os serviços a cargo de diferentes firmas, subempreiteiras do CONSTRUTOR e este estarão articulados entre si de modo a proporcionar o andamento harmonioso da obra.

5 As relações mútuas entre o CONTRATANTE e o CONSTRUTOR serão mantidas por intermédio da FISCALIZAÇÃO.

 Assistência Técnica e Administrativa

O CONSTRUTOR responsabiliza-se legalmente a fornecer toda e qualquer Assistência Técnica e/ou Administrativa necessária ao conveniente andamento dos trabalhos.

Mão – de - Obra e Equipamentos

Caberá ao CONSTRUTOR, para cumprir a fiel execução dos serviços contratados manter no canteiro da obra, pelo prazo que esses serviços exigirem, equipamento mecânico e ferramental adequado, e a contratar mão-de-obra idônea, qualificada e em numero adequado, de forma a assegurar o progresso satisfatório da obra.

Caberá, também, ao CONSTRUTOR, a manutenção dos meios de transporte horizontal e vertical para atender às necessidades dos serviços
Subempreitadas

O CONSTRUTOR, a princípio, somente poderá subempreitar serviços especiais que requeiram profissionais especialmente habilitados em Fundações, Ar Condicionado e outros, porém, de comum acordo com a FISCALIZAÇÃO que registrará e rubricará junto com o CONSTRUTOR no Diário da Obra a nominata e a função de cada subempreiteiro.

Ensaios

A boa qualidade dos materiais dos trabalhos executados serão, sempre que necessário ou exigidos pela DIRETORIA DE PROJETOS ESPECIAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO, submetidas a verificações, ensaios e provas que para tal fim, sejam aconselháveis. É da responsabilidade do CONSTRUTOR tais providências assim como as despensas de tais ensaios.

Materiais

Todos os materiais a empregar na obra serão novos, comprovadamente de primeira qualidade. As amostras devem ser aprovadas pela FISCALIZAÇÃO e deverão permanecer no canteiro da obra pelo tempo que for necessário a juízo da mesma.

Se for aconselhável a substituição de determinado material por outro similar a juízo do CONSTRUTOR, essa troca estará sujeita á aprovação da FISCALIZAÇÃO e do CONTRATANTE que avaliarão tal procedimento usando os critérios de similaridade, critério de analogia, equivalência, semelhança, etc. Tais alterações devem ser registradas no Diário da Obra.

02.00 – SERVIÇOS PRELIMINARES

02.01 – MOBILIZAÇÃO/DESMOBILIZAÇÃO
Os custos de mobilização e desmobilização estão relacionados ao conjunto de providências que devem ser adotadas direcionando-se o início das obras. Engloba a localização, o preparo, a disponibilização, no local da obra, de todos os equipamentos, mão de obra, materiais e instalações necessárias à efetuação dos serviços contratos.
02.02  – Placa da obra

Será afixada no canteiro de obras, dentro dos padrões recomendados pelo Governo Federal. O modelo será fornecido pela DIRETORIA DE PROJETOS ESPECIAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO, ESPORTE E LAZER.
Os custos com as placas da obra correrão por conta do CONSTRUTOR. 
02.03 – Limpeza do terreno
Será executada de forma a deixar completamente livres as áreas a serem utilizadas na construção. O trabalho será feito de forma a não deixar raízes ou entulhos que possam prejudicar o trabalho ou a própria obra.

02.04 – Barracões e depósitos

Ficarão a cargo exclusivo do construtor todas as providências correspondentes às instalações provisórias da obra, tais como: andaimes, tapumes, depósitos de materiais, ferramentas, equipamentos, escritórios, refeitório, sanitários, atendendo a todas as suas necessidades e de modo a facilitar a execução dos diversos serviços. A guarda e responsabilidade de materiais e ferramentas usadas na obra serão por conta da construtora. A secretaria não se responsabilizará por furtos ou perdas destes.

02.05 – Remoção de entulhos

Será procedida a remoção de todo entulho e detritos existentes, oriundos das demolições, ou que venham a se acumular no decorrer da obra. Essa remoção deverá ser periódica e constante para que o canteiro esteja permanentemente limpo e organizado. Não deverão ser lançados em terrenos baldios ou em vias publicas.

3.00 – SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO
3.01 – PISO INTERTRAVADO E PISO TATIL DIRECIONAL
A área do passeio será executada em piso intertravado de blocos de concreto retangular, conforme determina as áreas de paginação do projeto.
A área da faixa livre deverá conter piso tátil direcional feitos em blocos de concreto, colorido, com o objetivo de auxiliar acessibilidade aos portadores de necessidades visuais.

Poderão ser assentadas sobre base de areia, brita ou lastro de concreto e argamassa. O tipo e espessura da base a ser adotada também serão definidos em projeto, conforme sua aplicação.
Quando assentadas sobre argamassa, esta deverá ser fabricada conforme o traço T1 (1:3 de cimento e areia), com espessura de 2,0cm.
As placas deverão ser assentadas uma a uma, devendo ser acomodadas sobre a argamassa com o auxílio de um martelo de borracha ou com soquete de madeira.
O caimento do piso deverá ser conferido na camada de base, não devendo ser inferior a 0,7%. 

As juntas não deverão ser inferiores a 10mm, podendo ser preenchidas com asfalto, pedrisco, grama, ripas de madeira etc
3.02 – LASTRO DE CONCRETO MAGRO - CALÇADAS
A calçada será executada em concreto simples, com juntas de madeira, no traço 1:3:5 (cimento:areia:brita) com espessura de 0,05m, desempolado instantaneamente, com o auxílio de vassoura, sempre em diagonais, cuidando-se em deixar a superfície áspera.

O lastro será lançado somente depois de perfeitamente nivelada e compactada a base e depois de colocadas as canalizações que passam sob o piso.
Na execução do lastro, o concreto poderá ser executado com betoneira convencional ou manualmente.
Antes do lançamento do concreto do lastro, serão previamente colocadas, quando previstas, as juntas de dilatação em ripas de madeira ou tiras de PVC.
O lançamento do concreto será feito em faixas longitudinais, sendo o seu espalhamento executado pela passagem de réguas de madeira ou metálicas deslizando sobre “mestras” niveladoras, previamente executadas em concreto com traço semelhante àquele a ser utilizado no lastro.

3.03 – guia meio fio em concreto

A área da faixa livre deverá ser colocada guia para meio fio em blocos de concreto, assentadas com argamassa traço T1 (1:3 de cimento e areia), com espessura de 2,0cm.

Após executadas serão pintadas com caiação.

3.04 – muretas em alvenaria
As muretas para contorno de jardineiras e bancos serão recuperadas, e onde não existir serão refeitas em alvenaria de vedação com blocos cerâmicos vazados 9x19x19cm espessura 9cm, assentadas com argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) preparo manual, com espessura de 2,0cm.
3.05 – paisagismo

As áreas de jardim serão refeitas com substituição de gramas e plantio de mudas conforme determina o projeto arquitetônico.
3.06 – LIMPEZA FINAL

Após execução de todos da obra, a mesma deverá ser limpa e todos os entulhos removidos e destinados aos locais adequados conforme determina o serviço de limpeza público de Maceió.
3.07 – Placa de inauguração

Em local a ser determinado pela fiscalização e o detalhe será fornecido pelo DIRETORIA DE PROJETOS ESPECIAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO, ESPORTE E LAZER.
4.00 – SERVIÇOS COMPLEMENTARES

4.01 – Desmontagem das instalações provisórias

Serão procedidos todos os trabalhos necessários as desmontagens e demolições das instalações que foram utilizadas na obra, com desmontagem dos andaimes, tapumes, barracas, depósitos, alojamentos, etc. As instalações provisórias de luz, força, telefone e sanitário da obra, serão desmontadas. Serão devidamente removidos, da obra, todos os materiais e equipamentos, assim como, peças remanescentes e sobras utilizáveis de materiais, ferramentas e acessórios. Será igualmente, procedida à remoção de todo o entulho da obra, deixando-a completamente livre, e desimpedida de todos os resíduos de construção.

5.00 – SOLUÇÕES PARA SERVIÇOS DE:

5.01 – Água

Abastecimento através da concessionária local.

5.02 – Esgoto

Utilização de sistema de esgoto da concessionária local.

5.03 – Energia

Abastecimento através da concessionária local.

5.04 – Recolhimento de lixo

Coleta externa.
Maceió/AL, 25 de Setembro de 2020.
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